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O fim de ano traz vários significados, encerra ciclos e oferece novas 
oportunidades. Em meio a esse contexto, vale a pena rememorar-
mos uma frase de Carlos Drummond de Andrade: “O último dia do 
ano não é o último dia do tempo. Outros dias virão”.

Chegamos até aqui satisfeitos com os resultados de um trabalho 
feito com dedicação, planejamento, sintonia e comprometimento 
de toda a nossa equipe e que impactou positivamente o coop es-
tadual. 

Destacamos o recorde de troféus conquistados no Prêmio Somos-
Coop Excelência em Gestão. Das 56 entidades laureadas no Bra-
sil, 35 são de Minas Gerais. A adesão das nossas cooperativas no 
PDGC merece ser ressaltada, fruto da parceria frutífera com o Sis-
tema Ocemg. Investimos em visitas, workshops e ações de acom-
panhamento, sabendo que os resultados refletem diretamente no 
cotidiano dos negócios. 

Cerca de 30 mil pessoas passaram por alguma das quase 300 ações 
educacionais que ofertamos em 2023, como cursos para dirigentes, 
conselheiros e empregados, programas de intercâmbio internacio-
nal, palestras e atividades culturais. A capacitação desempenha um 
papel fundamental no cooperativismo, qualificando e desenvolven-
do competências gerenciais e estratégicas necessárias para a sus-
tentabilidade e o sucesso das cooperativas.

Por fim, precisamos também celebrar o Dia de Cooperar, o Dia C, 
criado aqui em 2009 e que hoje estimula o voluntariado no Brasil in-
teiro. Nossas cooperativas, atentas às demandas locais, promovem 
ações sociais nos quatro cantos de Minas anualmente. 

Estamos orgulhosos do Seminário de Energias Renováveis e dos 
avanços no Programa MinasCoop Energia, referência nacional e 
internacional. E como o pioneirismo é a nossa marca registrada, 
lançamos o primeiro Relatório de Sustentabilidade entre Unidades 
Estaduais do Sistema OCB e fomos a primeira instituição a rece-
ber o Selo BH Sustentável, reconhecimento da Prefeitura de Belo 
Horizonte por nossas práticas de sustentabilidade. Também parti-
cipamos da Cop 28 e integramos a comitiva oficial do Governo de 
Minas Gerais no evento pelo segundo ano consecutivo.

Nossa trajetória é de encher os olhos e confirma que estamos no 
caminho certo. Que venha 2024 e que seja ainda mais próspero 
para todos nós.

Fechamos 2023 
com chave de ouro

Ronaldo Scucato,
Presidente do Sistema Ocemg
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A Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico da As-
sembleia Legislativa de Mi-

nas Gerais (ALMG) realizou, no dia 
16 de novembro, uma audiência 
pública para debater a implemen-
tação dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) no Es-
tado. O evento foi uma solicitação 
do Sistema Ocemg e aconteceu por 
intermédio do deputado Antônio 
Carlos Arantes, presidente da Fren-
te Parlamentar do Cooperativismo 
de Minas Gerais (Frencoop-MG), 
autor do requerimento para realiza-
ção da audiência.

“O mundo nunca necessitou de 
tanta mobilização na questão da 
sustentabilidade e preservação 
do meio ambiente. Essa pauta do 
Movimento Minas 2032 (MM2032), 
trazida pelo Sistema Ocemg, reflete 
isso muito bem”, destacou Antônio 
Carlos Arantes. A entidade tem fei-
to um brilhante trabalho para for-
talecer o cooperativismo mineiro. 
Aqui é a Casa do Povo, por isso, 
sempre damos espaço para o Siste-
ma Ocemg”, acrescentou.

O alcance das metas ultrapassa o 
conceito de um mundo mais po-
sitivo. A adoção dos ODS pelas 
empresas, aliada à exibição de in-
dicadores favoráveis, pode propor-
cionar benefícios ao mercado, sim-
plificando transações comerciais e 
promovendo uma reputação sólida, 
tanto nacional quanto internacio-
nalmente. “Muitos importadores de 
nossos produtos hoje exigem cer-
tificações de sustentabilidade. Isso 
deixou de ser uma coisa simples-
mente de romantismo ou de retóri-
ca e passou a ser uma necessidade 
para o desenvolvimento”, alertou 
Geraldo Magela, assessor Institu-
cional do Sistema Ocemg.

Adriana Muls, coordenadora do 
Movimento Minas 2032, integrado 
pelo Sistema Ocemg desde o início, 
e presidente do Diário do Comér-
cio, ressaltou a importância da par-
ticipação das entidades que repre-
sentam os setores produtivos com 
o envolvimento na agenda 2030. 
“O Sistema Ocemg está fazendo 
um trabalho sensacional. Leva essa 
agenda para todos os cooperados, 

COOPERATIVISMO É DESTAQUE  
EM AUDIÊNCIA PÚBLICA NA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
Evento reuniu autoridades e representantes do setor produtivo

o que fortalece o Movimento, per-
mitindo que Minas Gerais avance 
mais nas metas”, observou.

Raimundo Soares, professor e presi-
dente do Instituto Órior, considerou 
a audiência como um marco para o 
cumprimento dos ODS em Minas 
Gerais. Segundo ele, a reunião foi 
fundamental para a articulação do 
desenvolvimento sustentável no 
Estado. “O poder público é uma 
chave em suas três vertentes, seja o 
poder Executivo, Judiciário ou Le-
gislativo.

O posicionamento do Sistema 
Ocemg é essencial pela capacida-
de de articulação com o poder pú-
blico, a exemplo desta audiência”, 
destacou. “A entidade também é 
um referencial para outras organi-
zações representativas dos setores, 
com a disseminação dos ODS nas 
cooperativas”, completou o pro-
fessor. ◗

Fo
to

: C
la

ris
sa

 B
ar

ça
nt

e

3Cooperação em Pauta    |

REPRESENTAÇÃO



XVII SEMINÁRIO DE 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL REFORÇA 
PROTAGONISMO DO 
COOPERATIVISMO 
MINEIRO

Evento 
ressaltou ações 
como o Dia 
de Cooperar, 
criado pelo 
Sistema 
Ocemg

O XVII Seminário de Responsabi-
lidade Social das Cooperativas 
Mineiras reuniu líderes, coope-

rados e funcionários do setor no hotel 
Ouro Minas no dia 23 de novembro, para 
ampliar as discussões sobre essa temáti-
ca no âmbito cooperativo. Com o tema 
“Negócios sustentáveis são mais prós-
peros”, o evento, realizado pelo Siste-
ma Ocemg, destacou a sustentabilidade 
inerente ao cooperativismo, mostrando 
seu crescimento significativo no Estado.

O coop mineiro tem feito a diferença no 
que diz respeito às iniciativas sociais e 
ambientais, especialmente com o pro-
grama Dia de Cooperar (Dia C), que foi 
criado pelo Sistema Ocemg em 2009 e, 
desde então, já beneficiou 14 milhões 
de pessoas por meio do trabalho de 
490.980 mil voluntários. Em 2015, o Sis-
tema OCB expandiu a iniciativa para todo 

o Brasil. Até o ano passado, 26 milhões 
de pessoas foram alcançadas pela 
proposta, com a participação de 1 mi-
lhão de voluntários, caracterizando-se  
como o maior programa de voluntaria-
do cooperativista do Brasil.

O presidente do Sistema Ocemg, Ro-
naldo Scucato, salientou que o Dia C 
abriga todos os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) do Pac-
to Global da ONU. “Nós fazemos com 
paixão, pois temos comprometimento 
com o cooperativismo. É importante 
lembrar que o ‘econômico’ é o priori-
tário, é o carro-chefe, pois ele reboca o 
social. Não se constrói um paraíso so-
cial em cima de uma ruína econômica. 
É necessário que o negócio coopera-
tivista dê resultado positivo para que 
seja possível aplicar no social”.

4 |    Cooperação em Pauta

 ESG 



O cooperativismo e a solidariedade
O gerente do Núcleo Inteligência e Inovação do Sistema OCB, 
Guilherme Souza Costa, ressaltou que o cooperativismo mineiro 
é o principal influenciador dessa grande corrente do bem, pois 
possui capilaridade, consistência e investimento social respon-
sável. “Minas Gerais é protagonista. Mais de 40% das coope-
rativas que participam do Dia de Cooperar no Brasil são daqui. 
Mais de 30% das ações acontecem em território mineiro e mais 
da metade do valor investido é de vocês”, enumerou. “Minas 
continua sendo o epicentro e vocês não fogem dos desafios”.

O evento contou com a participação de especialistas em res-
ponsabilidade social, incluindo Denise Hills, conselheira de 
sustentabilidade e pioneira dos ODS na América Latina. Ela 
falou sobre negócios que geram valor para a organização e a 
comunidade. Denise abordou a importância do cuidado com 
o planeta e o meio ambiente. “Os ODS são um norte para o 
sucesso empresarial. É como se fosse uma lista de tarefas para 
a humanidade”.

Também foi realizado um painel sobre o desperdício alimentar e 
o combate à fome. A programação teve a participação de Isabel 
Soares, fundadora da cooperativa Fruta Feia, de Lisboa, e Túlio 
Notini, diretor-executivo da Yunus Brasil, com mediação de Ro-
silene Rosado, consultora ESG, certificada em GRI e em Gestão 
de Negócios Sustentáveis pelo Programa de Gestão Sustentá-
vel do International Business Management Institute (Berlim).

Em sua fala, Isabel apresentou a atuação da coop portuguesa, 
cujo objetivo é reduzir o desperdício alimentar e otimizar re-
cursos agrícolas, gerando valor para produtores e consumido-
res. Ela aproveitou o momento para reforçar a importância do  
cooperativismo para trabalhos que geram impactos nas socie-
dades. “Se fôssemos uma empresa, e não uma cooperativa, não 
teríamos conseguido tanta ajuda para tocar o projeto”, mostrou.

Ainda no painel, Túlio detalhou os processos da Yunus Brasil, 
empresa que tem foco na atuação de grandes multinacionais 
com objetivo de destravar o potencial de transformação social 
e ambiental delas. Para que os negócios se tornem sociais, ele 
explica que o primeiro passo é entender o problema existen-
te. “Isso é feito através de pesquisa e conexão. A partir daí, é  
possível compreender a origem dessas questões e começar a 
pensar em soluções”.

Rosilene Rosado também ministrou a palestra “Sustentabilida-
de, ESG e Cooperativismo – Uma Agenda pela Prosperidade”. 
“Temos exemplos fantásticos em todas as regiões de Minas 
Gerais, com impactos socioeconômicos significativos. Toda a 
sociedade ganha reinvestindo nas comunidades de maneira 
sustentável e equilibrada”.

O maestro e pianista João Carlos Martins, considerado um dos 
maiores artistas da música clássica brasileira, fechou o evento 
com a palestra “A Volta por Cima”. Ele compartilhou sua his-
tória de superação, seus sucessos e desafios na música erudita, 
além da sua luta pela democratização cultural. A participação 
de João Carlos Martins emocionou o público, tanto pela história 
de vida contada, como pela apresentação de vários clássicos. ◗

É essencial essa inserção 
das cooperativas na 
sociedade, por isso é 
importante buscarmos 
maneiras de envolver 
as nossas cooperativas 
e melhorar ainda mais 
a nossa atuação na 
comunidade onde 
estamos inseridos”.
Geber Soares de Oliveira, 
presidente do Conselho de 
Administração do Sicoob Coopsef

A sensibilização e 
conscientização das 
necessidades do 
mundo são feitas a 
partir de um ‘trabalho 
de formiguinha’. 
Por isso, é preciso 
esse trabalho e 
engajamento das 
pessoas envolvidas na 
instituição. O próprio 
viés das cooperativas 
está voltado para isso”.
Liliane Rodrigues Almeida, 
diretora de Recursos Humanos da 
cooperativa Coenf+ Saúde

O QUE DIZEM OS 
PARTICIPANTES
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O cooperativismo mineiro foi destaque no Prêmio 
SomosCoop Excelência em Gestão 2023, reali-
zado pelo Sistema OCB, no dia 5 de dezembro, 

em Brasília. Dos 56 troféus destinados às coops de todo 
o Brasil que adotaram as melhores práticas de gestão e 
governança, o Estado levou 35, representando 62% das 
instituições e ratificando o impacto positivo das ações pro-
movidas pelo Sistema Ocemg.

O protagonismo foi evidenciado pelo presidente do Siste-
ma OCB, Márcio Lopes de Freitas. “As coops mineiras são 
referência na adoção do Programa de Desenvolvimento 
da Gestão das Cooperativas (PDGC). Reconheço o esforço 
do Ronaldo Scucato para implantar o programa”, afirmou.

O presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato, atri-
bui o destaque à formação constante das coops mineiras. 
“Recebemos com muito orgulho cada troféu. O Sistema 
Ocemg também foi premiado esta noite! Por isso, que-
remos reafirmar o nosso compromisso com o fomento  
cooperativista. Parabéns a todas as cooperativas vitorio-
sas!”, comemorou.

Os números são expressivos. Há dez anos, 29% das coops 
premiadas eram de Minas Gerais. Em 2015, esse percen-

COOPS MINEIRAS SÃO 
DESTAQUE NO PRÊMIO 
SOMOSCOOP EXCELÊNCIA 
EM GESTÃO
Márcio Lopes de 
Freitas, presidente do 
Sistema OCB, evidencia 
o protagonismo do 
cooperativismo de Minas 
Gerais na implementação 
do PDGC

EX CELÊNCIA
EM GES TÃO

202 3

6 |    Cooperação em Pauta

PRÊMIO SOMOSCOOP



tual cresceu para 35%, seguido de 44% em 2017 e 
atingindo o marco de 50% em 2019. Em 2021, Minas 
Gerais manteve o destaque, representando 41% das 
cooperativas reconhecidas.

Entidades ressaltam trabalho 
realizado pelo Sistema Ocemg
O Sistema Ocemg desempenha um papel estratégico 
para promover a excelência em gestão do cooperati-
vismo mineiro e o sucesso dessa parceria é reconheci-
do pelas coops. Sandro Oliveira, diretor-presidente da 
Cooperativa Agrária de Machado, Coopama, destaca 
a atuação da entidade como um dos principais moti-
vos para a conquista da premiação. “Todas as nossas 
demandas são prontamente atendidas. Sem esse auxí-
lio, não conseguiríamos ser reconhecidos em todas as 
edições”, destaca. A coop foi premiada no nível Com-
promisso com a Excelência, categoria Ouro.

A cooperativa Sicoob Credicenm foi premiada, pela 
segunda vez consecutiva, na categoria Ouro, no nível 
Primeiros Passos. “A parceria com o Sistema Ocemg 
é fundamental para nosso crescimento, através da 
capacitação e do impacto que as várias ações realiza-
das pela entidade geram em nosso desenvolvimen-
to. São excelentes oportunidades de aprendizagem, 
network, convivência e conhecimento”, pondera Car-
la Maria Gonçalves Corrêa Generoso, diretora-presi-
dente da coop.

O Sicoob Central Crediminas teve o trabalho reconhe-
cido pela segunda vez, sendo, este ano, no nível Com-

promisso com a Excelência, categoria Ouro. “A Casa 
do Cooperativismo Mineiro tem feito um acompanha-
mento e incentivo à participação das cooperativas no 
PDGC. É extremamente gratificante ver o Sicoob Cen-
tral Crediminas premiado pela segunda vez, além de 
vermos muitas de nossas cooperativas filiadas sendo 
igualmente reconhecidas”, comemora Elson Rocha 
Justino, diretor-executivo da coop.

A Unimed BH levou o prêmio Excelência, na categoria 
Bronze. “O papel do Sistema Ocemg é fundamental. 
Nosso grande líder, Ronaldo Scucato, estimula demais 
a capacitação e o desenvolvimento das cooperativas, 
das lideranças em Minas”, salienta Garibalde Mortoza 
Júnior, diretor de Mercado da entidade.

A Unimed Poços de Caldas conquistou o prêmio Rumo 
à Excelência, na categoria Bronze. “Encontramos no 
Sistema Ocemg uma parceria para desenvolver essas 
atividades. Um exemplo é o Programa Lídercoop, vol-
tado para gestores, além de experiências internacio-
nais em Portugal, Suíça, Irlanda e Inglaterra. A Casa do 
Cooperativismo Mineiro foi um divisor de águas para 
o crescimento da Unimed Poços de Caldas”, reforça o 
presidente da coop, Odilon Trefiglio Neto.

Já a Cooperativa dos Cafeicultores da Zona de 
Três Pontas – Cocatrel, recebeu o prêmio Primeiros  
Passos, na categoria Ouro. “A Casa do Cooperativismo 
Mineiro disponibiliza um amplo portfólio de soluções 
voltadas para o desenvolvimento de competências es-
tratégicas, gerenciais e operacionais dos dirigentes e 
colaboradores das cooperativas mineiras”, conclui o 
presidente da Cocatrel, Marcos Valério.
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Prêmio Máximo
Duas cooperativas mineiras foram premiadas na ca-
tegoria Excelência, a mais avançada da premiação. 
O Sicoob Credicom levou o troféu na faixa ouro e a 
Unimed BH, na faixa bronze. João Augusto Oliveira 
Fernandes, presidente do Conselho de Administração 
do Sicoob Credicom, celebrou a conquista. “Na edi-
ção anterior, recebemos Ouro em ‘Rumo à Excelência’, 
prêmio máximo à época. Agora, somos Ouro nova-
mente na principal categoria. Incorporamos o PDGC 
e fizemos melhorias contínuas dentro da cooperativa, 
graças à parceria com o Sistema Ocemg, nosso braço 
educacional, que nos dá as condições para essas me-
lhorias”, avaliou.

A conquista do bronze também foi muito comemora-
da pelo diretor de Mercado da Unimed BH, Garibalde 
Mortoza Júnior. “É realmente a coroação da nossa go-
vernança e gestão. E o Sistema Ocemg foi fundamen-
tal nessa vitória, ao estimular a capacitação e o desen-
volvimento das cooperativas mineiras. Por isso, das 56 
coops premiadas, mais de 
30 são de Minas”, 
disse.

Estreia na premiação
O Sicoob Credilivre recebeu o prêmio Primeiros  
Passos, na categoria Bronze. “Esse momento foi cons-
truído com o apoio do Sistema Ocemg. É um reco-
nhecimento gratificante dentro do princípio cooperati-
vista, pois sabemos que esse prêmio é o ápice, então 
estamos muito entusiasmados”, explica o presidente 
da coop, Sebastião de Lourdes Lopes, que ficou ani-
mado com o primeiro troféu no SomosCoop Excelên-
cia em Gestão.

O Sicoob Credisudeste também foi laureado pela 
primeira vez com o prêmio Primeiros Passos, na cate-
goria Bronze. O presidente do Conselho de Adminis-
tração da coop, Ricardo Ferreira da Silva, faz questão 
de destacar a participação do Sistema Ocemg nesse 
processo: “Foi disponibilizado um colaborador para 
participar das nossas reuniões. Quando ele via que 
algo estava deficitário, trazia especialistas que nos aju-
davam a encontrar o caminho que a gente teria que 
seguir. Se não fossem os colaboradores e o Sistema 
Ocemg, não conseguiríamos tantas conquistas”.

Papel do Sistema Ocemg 
no reconhecimento 

nacional
O Prêmio SomosCoop Excelência em 
Gestão 2023 confirma que o coope-
rativismo mineiro se destaca, de for-
ma consistente, no cenário nacional. 
Através de investimentos em ações 
como programas, cursos, palestras, 
seminários, entre outras atividades, 
o Sistema Ocemg fortalece a exper-
tise dos dirigentes, cooperados e 
funcionários das cooperativas. Esse 
suporte contínuo tem sido um impor-

tante catalisador no caminho rumo à 
excelência na gestão cooperativista.

O Programa de Desenvolvimento da 
Gestão das Cooperativas (PDGC) é uma 

das principais ferramentas para a conquista 
da excelência. O programa faz parte do Servi-

ço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 
(Sescoop) e busca aprimorar a gestão cooperativista.

“O diferencial de Minas Gerais é a dedicação ao 
PDGC”, explica a gerente de Desenvolvimento e Mo-
nitoramento de Cooperativas do Sistema Ocemg, Vi-
tória Drumond. “O Sistema Ocemg apoia as coops, 
quer seja na implementação ou no aprimoramento dos 
processos. Temos uma equipe para atender às deman-
das das cooperativas e não medimos esforços para 
isso”, esclarece.

8 |    Cooperação em Pauta

PRÊMIO SOMOSCOOP



Vitória reforça que o prêmio co-
loca o Estado, as cooperativas e 
o Sistema Ocemg em destaque, 
fator que orgulha a todos os en-
volvidos. “No entanto, sabemos 
que ele é uma consequência das 
ações desempenhadas pela Casa 
do Cooperativismo Mineiro em 
conjunto com o empenho das co-
operativas, de seus presidentes e 
equipes envolvidas”, enfatiza.

Neste ano, o Sistema Ocemg 
fez mais de 310 visitas técnicas, 
chegando a 1.1 mil participantes 
e quase 2 mil horas de trabalho. 
Além disso, as equipes rodaram 
mais de 50 mil km para fazerem 
o monitoramento das cooperati-
vas. Com tudo isso, mais de 400 
coops concluíram o programa. 
Também, promovemos 68 Instru-
ções Práticas Assistidas (IPA), que 
é um atendimento especializado 
para cada cooperativa que ade-
riu. Tivemos a participação de 
350 pessoas em quase mil horas 
de instrutoria”, conclui.

Entenda o PDGC 
em detalhes
O Programa visa aprimorar a ges-
tão nas coops usando questio-
nários baseados em referências, 
como o Manual de Boas Práticas 
de Governança Corporativa do 
Sistema OCB e o Modelo de Ex-
celência da Gestão. Ele oferece 
avaliações abrangentes, identifi-
cando pontos fortes e áreas para 
melhorias de desempenho.

Participar do PDGC assegura 
conformidade com a Lei 5.764/71 
do cooperativismo, aprimora a 
compreensão da maturidade em 
governança e gestão, promove 
aprendizado contínuo, cultiva 
uma cultura de excelência e am-
plia a perspectiva dos colabora-
dores na cooperativa. ◗

COMPROMISSO COM  
A EXCELÊNCIA

 Bronze

SICOOB CREDIALTO
SICOOB CREDINACIONAL

 Prata

CCPR
SICOOB CREDICAF
SICOOB CREDICOPA
UNIMED VALE DO AÇO

 Ouro

COOPAMA
COOPATOS
SICOOB CENTRAL CREDIMINAS
SICOOB COOPEMATA
SICOOB CREDCOOPER
SICOOB CREDIRIODOCE

RUMO À EXCELÊNCIA

 Bronze

COOXUPÉ
SICOOB COPERMEC
UNIMED POÇOS DE CALDASt

 Prata

COOCAFÉ
SICOOB CREDIMEPI
SICOOB DIVICRED

 Ouro

COOPMETRO

EXCELÊNCIA

 Bronze

UNIMED BH

 Ouro

SICOOB CREDICOM

PRIMEIROS PASSOS

 Bronze

SICOOB AC CREDI
SICOOB ARACOOP
SICOOB CREDILIVRE
SICOOB CREDIMATA
SICOOB CREDISUDESTE
SICOOB SAROM
SICOOB UNIÃO CENTRO-OESTE
UNIMED INCONFIDENTES

 Prata

SICOOB UNIÃO CENTRAL

 Ouro

COCATREL
SICOOB COOPJUS
SICOOB CREDICENM
SICOOB NOSSACOOP
UNIMED CONSELHEIRO LAFAIETE

CONFIRA AS COOPS 
PREMIADAS: 
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COOPSPORTES DIGITAL 
FORTALECE VÍNCULO 
DOS JOVENS COM O 
NOSSO MOVIMENTO

Um ambiente tecnológico, mo-
derno e interativo foi o que 
dirigentes de cooperativas, 

cooperados, funcionários e familia-
res encontraram na grande final do 
Coopsportes Digital, evento reali-
zado pelo Sistema Ocemg, em Belo 
Horizonte, no dia 11 de novem-
bro. Os competidores disputaram 
11 modalidades de jogos on-line: 
Dama, Sinuca, Truco, Xadrez, Fort-
nite, Free Fire, League of Legends, 
Minecraft, Clash Royale, CS Go e 
Fifa 23.

Ao todo, participaram do campe-
onato 560 gamers, representando 
135 cooperativas. Um número re-
corde, superando o ano passado, 
que contabilizou 256 participantes 
e 80 cooperativas. “A participação 
das coops no torneio mostra a in-
tegração entre elas, fortalecendo o 
sexto princípio do cooperativismo, 
a intercooperação”, disse Andrea 
Sayar, gerente de Educação e De-
senvolvimento Sustentável do Sis-
tema Ocemg.

Com o maior número de inscritos, 
o Sicoob Credinacional levou uma 
caravana de 40 pessoas para assis-
tirem ou disputarem a grande final. 
Entre os gamers que participaram 
do campeonato, seis foram fina-
listas. “Eles ficaram maravilhados 
com a recepção do Sistema Ocemg 
e com os colegas de outras coope-
rativas nesse momento de interco-
operação”, disse Arthur José de 
Andrade, presidente do Conselho 

Campeonato registrou participação de 
135 coops mineiras e 560 gamers

de Administração do Sicoob Credi-
nacional, de Abaeté.

Gamers
Rosencleber Nogueira, gerente  
de Relacionamento do Sicoob  
Credigerais é atleta conhecido do 
campeonato presencial, já que, há 
oito anos, participa da equipe de 
futsal da coop. “Esse é um evento 
certeiro, referência nacional. Estou 
certo de que está sendo fomenta-
do aqui o cooperativismo entre os 
jovens. Essa reunião de coopera-
tivas, familiares e colaboradores é 
um OQS estendido”, destacou.

Ele foi acompanhado do filho, Sa-
muel Mendes, 14 anos, finalista do 
Minecraft. Animado, o adolescente 
confirma o que o pai disse. “De-

pois que comecei a competir no 
Coopsportes Digital, passei a me 
interessar ainda mais pelo coope-
rativismo. A gente vai vivenciando, 
participando das atividades, o que 
desperta em nós mais curiosidade 
sobre o tema”, destaca o estudan-
te, que ficou em segundo lugar na 
modalidade Minecraft, com o pro-
jeto Lagoa da Pampulha.

Participando do Coopsportes pela 
segunda vez, este ano teve um gos-
to especial para Gabriel Diniz, 14 
anos, campeão da categoria Free 
Fire. Em 2022, ele ficou em segun-
do lugar. “Desta vez, foi diferente, o 
frio na barriga foi maior. Minha mão 
estava trêmula e suando, mas deu 
tudo certo no final”, lembra. O ga-
mer é filho da Viviane Diniz, analista 
de RH do Sicoob Crediriodoce, em 
Governador Valadares. ◗
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REFORMA TRIBUTÁRIA É 
DISCUTIDA EM ENCONTRO DE 
CONTADORES COOPERATIVISTAS 
REALIZADO PELO SISTEMA OCEMG

Encerrando a agenda de even-
tos setoriais promovidos pelo 
Sistema Ocemg em 2023, foi 

realizado, no dia 27 de novembro, 
o XIX Encontro dos Profissionais de 
Contabilidade das Cooperativas 
Mineiras. Cerca de 80 pessoas que 
atuam na área contábil/tributária 
das cooperativas do Estado parti-
ciparam do seminário, realizado no 
auditório do Sistema Ocemg, em 
Belo Horizonte.

O encontro teve como objetivo 
chamar a atenção das cooperativas 
para temas emergentes de contabi-
lidade no setor, como as perspecti-
vas da Reforma Tributária nas ativi-
dades contábeis em cooperativas, 
sistemas de informação contábil e 
suas aplicações, contabilidade das 
coops, indicadores macroeconômi-
cos e ferramentas de finanças.

O presidente do Sistema Ocemg, 
Ronaldo Scucato, fez a abertura do 
evento e destacou o papel do se-
tor na sociedade. “As cooperativas 
estão no mercado fazendo negócio 
e, o negócio das cooperativas, tem 
que dar resultado positivo e estar 

Palestrantes mostraram os reflexos do texto que está 
em debate no Senado

intrinsecamente ligado ao planeja-
mento estratégico. E o planejamen-
to estratégico não se faz sem as 
contas. Por isso, o negócio tem que 
dar certo e, dessa certeza, a sobra 
deve ser tirada para aplicar no so-
cial”, disse.

Ele lembrou da conquista do  
cooperativismo com o texto apro-
vado, em julho, na Câmara Federal. 
“Contemplou as especificidades do 
ato cooperativo, reconhecendo a 
importância dessa atividade para a 
economia e a prosperidade da nos-
sa sociedade”, disse.

Durante a palestra “A Reforma Tri-
butária em tramitação no Senado 
Federal – Reflexos e consequências 
no âmbito das Cooperativas”, o 
professor Marcelo Barroso chamou 
a atenção para a necessidade das 
coops conhecerem o sistema tribu-
tário específico de cada área. “Pre-
cisamos fomentar essa discussão 
para construirmos uma lei comple-
mentar que dê o tratamento que o 
ato cooperativo merece. Tarefa que 
vai iniciar com a promulgação da 
PEC 45”. 

O professor João Paulo Fanucchi 
esclareceu que o regime específi-
co para o setor cooperativista será 
optativo, ou seja, sem uma obriga-
toriedade. “A Lei Complementar 
vai dispor, dentre outras matérias, 
sobre as hipóteses em que o im-
posto incidirá, assim como também 
no regime de aproveitamento de 
crédito das etapas anteriores. No 
caso do sistema cooperativo, não 
existe aquilo que é essencial para 
relação jurídica tributária, pois não 
existe capacidade contributiva sem 
relação de riqueza”.

A discussão foi estratégica para 
quem participou do evento. Kleber 
Alves, coordenador Tributário na 
Cooperativa Central dos Produto-
res Rurais de Minas Gerais (CCPR-
-MG), elogiou a discussão. “Parti-
cipar de um evento desta natureza 
é muito importante, pois o Sistema 
Ocemg sempre traz temas atuais e 
mobiliza a gente a pensar nas novas 
perspectivas”. ◗
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SICOOB CREDINOR PROMOVE FEIRINHA DO 
PROGRAMA FINANCINHAS
O Sicoob Credinor, em parceria com a Escola Municipal Professora Maria das Dores 
Pires Cafaggi, em Buenópolis, realizou no dia 29 de novembro, a primeira Feirinha do 
Programa Financinhas nas Escolas. A iniciativa envolveu 271 alunos de 6 a 10 anos.

Com base nos estudos de educação financeira, os estudantes transformaram o pátio 
da escola em um animado mercadinho, onde foram vendidos chup-chup, pipoca, 
gelatina e maçã do amor. Para participar da atividade, cada aluno recebeu R$12 em 
moeda própria, criada para o evento, e foi desafiado a pesquisar, calcular e adminis-
trar suas compras. 

A supervisora, Carla Castro, diz que o programa potencializou os trabalhos que já 
vinham sendo feitos na escola. “O Financinhas enriqueceu as aulas de empreende-
dorismo e a iniciativa já demonstra resultados positivos, com alunos mais conscientes 
sobre o uso do dinheiro e controle de gastos”, destaca.

REMETENTE

Fechamento autorizado. 
Pode ser aberto pela ECT.

Sistema OCEMG
Rua Ceará, 771 - Santa Efigênia
Belo Horizonte-MG
CEP: 30150-312
Tel.: 31 3025-7100

ACESSE NOSSAS REDES

sistemaocemg.coop.br

facebook.com/
SistemaOcemg/

instagram.com/
sistemaocemg/

linkedin.com/company/
sistemaocemg/

youtube.com/
SistemaOcemg

COCCAMIG LANÇA 
“SISTEMA INTERCOOP” E 
REFORÇA POSICIONAMENTO 
ESTRATÉGICO
 A Central Coccamig lançou o “Sistema InterCoop”,  
redefinindo a intercooperação entre suas afiliadas 
e consolidando laços entre cooperativas singula-
res. Sob a liderança do presidente Marcos Valé-
rio Araújo Brito, o InterCoop atua em áreas como 
compras, gestão de dados e posicionamento es-
tratégico da Coccamig no cenário agrícola.

O Sistema otimiza a intercooperação como uma 
Central de Compras, atendendo às necessidades 
das cooperativas e cooperados. A iniciativa busca 
explorar o potencial não aproveitado, visando re-
sultados superiores a curto prazo e reforçando a 
visão progressista da Coccamig para um ambiente 
cooperativo mais robusto e próspero.

COOPEROURO 
RECEBE 
PRÊMIO DA 
ASSOCIAÇÃO 

MINEIRA DE 
SUPERMERCADOS

A Cooperativa de Consumo dos 
Moradores da Região dos Inconfidentes, 

Cooperouro, conquistou o primeiro lugar no Troféu Gente 
Nossa Supermercadista da Associação Mineira de Supermer-
cados (AMIS), na categoria “Supermercado Independente do 
Interior – 1 a 4 lojas – Região Central”. O prêmio foi entregue 
ao presidente, José Tavares Pereira, durante a cerimônia rea-
lizada em Belo Horizonte, no dia 23 de novembro.

 Esta é a sétima vez que a Cooperouro recebe o reconheci-
mento, resultado do apoio dos fornecedores e da fidelidade 
da comunidade local ao longo dos 43 anos de atuação da 
Coop. A premiação é dada a empresas empenhadas em ofe-
recer qualidade em seus produtos e serviços.

COOPERCURTAS 


